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Empresas responsáveis
preservam para o futuro

OO Brasil está entre os quatro
países que mais emitem gases
do efeito estufa no mundo.

Nossas fábricas emitem 5,4% do gás
carbônico e dos gases causadores des-
se efeito, que aquece o planeta e já co-
meça a derreter polos e intensificar ca-
tástrofes ambientais, como enchentes,
secas e geadas intensas.  

Os vilões desse processo de deterio-
ração do meio ambiente são muitos.
No Brasil, o mais cruel e devastador
deles é, com certeza, o desmatamento,
quase sempre associado a queimadas.
Os especialistas calculam que esses
agentes de destruição respondem por,
aproximadamente, 75% da emissão
total. Os outros 25% são produzidos
pelas indústrias, em especial as que  se
ocupam da geração de energia.

A gravidade da situação inspirou os
representantes do Brasil na 14ª Confe-
rência do Clima da Organização das
Nações Unidas (ONU) a estabelece-
rem, através da Política Nacional de
Mudanças Climáticas, meta de redu-
ção de 73% dos níveis de emissão dos
gases do efeito estufa (principalmente
carbono e metano). Em outras pala-
vras, o que eles querem é que se ado-
te uma política eficaz, que combine
esforços da iniciativa privada e do po-
der público, extremamente necessária
em um país que é um dos principais
emissores da atualidade. 

Essa política busca atacar no pri-
meiro momento o grande vilão das

emissões nacionais, o desmatamento.
Porém, seguindo o exemplo do que
acontece na Europa, o Brasil deve em
breve estabelecer metas de redução pa-
ra os setores de produção mais emisso-
res: geração de energia, produção de
ferro, aço, vidro, cimento e cerâmica. 

Na indústria, no que se refere, especi-
ficamente, à emissão de carbono, a ges-
tão responsável, com processos de pro-
dução limpos, somada ao uso da mais
moderna tecnologia, é o bastante para
resolver o problema. E, seguramente,
com o mínimo de investimento. Um
criterioso trabalho de consultoria espe-
cializada pode, num curto espaço de
tempo, identificar as fontes de emissão,
fazer o diagnóstico da situação, dimen-
sionar a solução a ser adotada e, ainda,
acompanhar a implantação do projeto,
de modo a garantir os resultados.

Trata-se do Inventário Carbono,
que identifica, com a máxima preci-
são, as emissões de gás do efeito estu-
fa, geradas no processo industrial. A
ferramenta, que segue a norma ISO
14064 e o protocolo de gás do efeito
estufa (Greenhouse Gas Protocol), de-
senvolvido pelo WRI (World Resour-
ces Institute) e o WBCSD (World Bu-
siness Council for Sustainable Deve-
lopment), quantifica e registra os vo-
lumes da emissão. Desse modo, per-
mite à empresa gerenciar o processo e
intervir para efeito de correção, caso
seja necessário, de maneira absoluta-
mente preventiva.

Ao adotar a ferramenta de controle,
a empresa faz muito mais do que, sim-
plesmente, se ajustar à lei, que, em es-
calas nacional e internacional, muito
em breve, a obrigará a assumir posi-
ção de total respeito ao meio ambien-
te e combate a esse problema global.
O Inventário de Carbono quantifica
de forma transparente as emissões, re-
gistrando-as, identificando os princi-
pais pontos de ação e  permitindo a
implementação de medidas como a
de eficiência em termos energéticos
de fato. Mas não é só. Ele, realmente,
permite a redução das emissões dos
gases determinantes do efeito estufa,
o que pode originar um projeto MDL
(mecanismo de desenvolvimento lim-
po) de créditos de carbono. O fato de
ter um inventário que segue norma e
padrão internacional permite que as
empresas tenham suas emissões inici-
ais registradas e reconhecidas global-
mente, não sendo assim punidas por
terem se adiantado e iniciado o pro-
cesso de redução no momento em que
o Brasil adotar metas para os diferen-
tes setores. Além disso, a empresa ade-
re ao esforço mundial, no sentido de
combater a degradação do meio ambi-
ente, o que significa ganho em termos
de imagem.

Não há para onde correr. A iniciati-
va privada, a indústria, tem mais esse
papel a cumprir. Assumir o desempe-
nho ambiental como estratégia de de-
senvolvimento.
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